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Resumo  

O uso de bactérias solubilizadoras de fosfatos tem sido utilizado para auxiliar na melhor eficiência do fósforo 

utilizado na adubação e ainda no que já está presente no solo, oriundo das adubações anteriores. Assim, a presente 

pesquisa objetivou avaliar respostas agronômicas do milho híbrido P 4285VYHR submetido à aplicação de doses de 

BiomaPhos® via foliar. O experimento foi conduzido no ano agrícola de 2021, no período de fevereiro a julho, na 

Fazenda Córrego do Oriente em Nova Glória – GO sob plantio direto. O delineamento experimental utilizado foi o de 

blocos casualizados 5 x 1, cinco doses de BiomaPhos® (0; 0,25; 0,50; 0,75 e 1,0 L ha-1) e um híbridos de milho (P 

4285VYHR) com cinco repetições. As variáveis analisadas foram: Altura de plantas (AP) obtida seguindo a 

metodologia proposta por Silva, et al. (2015); altura da primeira espiga (APE), em metros; metodologia de Demétrio 

et al. (2008), diâmetro da espiga (DE), em milímetros; comprimento da espiga (CE), medida em milímetros com 

paquímetro digital; número de fileira de grãos (NFG); número de grãos por fileira (NG/F); Massa de mil grãos 

(M1000) em gramas, obtida seguindo a metodologia proposta pela RAS (2009); produtividade (PROD). Os dados de 

todas as variáveis foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey com nível de 

significância de 5%. Não houve interação significativa entre as doses e o híbrido, assim, as análises foram realizadas 

individualmente. Não houve diferença significativa das doses em nenhuma das variáveis. A dose de 0,25 L ha-1 

proporciona melhor rentabilidade quando utilizada em aplicação via foliar, nas condições em que o trabalho foi 

conduzido. 

Palavras-chave: Doses; Zea mays; Produtividade; Bactérias; Solubilizadores. 

 

Abstract  

The use of phosphate-solubilizing bacteria has been used to help improve the efficiency of phosphorus used in 

fertilization and also in what is already present in the soil, resulting from previous fertilization. The work aims to  

evaluate agronomic responses of hybrid corn P 4285VYHR submitted to application of doses of BiomaPhos® via 

foliar. The experiment was conducted in the agricultural year 2021, from February to July, at Fazenda Córrego do 

Oriente in Nova Glória - GO under no-tillage. The experimental design used was a randomized block 5 x 1, five doses 

of BiomaPhos® (0; 0.25; 0.50; 0.75 and 1.0 L ha-1) and a corn hybrid (P 4285VYHR) with five repetitions. The 

variables analyzed were: Height of plants (AP) obtained following the methodology proposed by Silva, et al. (2015); 

height of the first ear (APE), in meters; methodology by Demetrius et al. (2008), ear diameter (DE), in millimeters; 

tenon length (EC), measured in millimeters with a digital caliper; grain row number (NFG); number of grains per row 

(NG/F); Thousand grain mass (M1000) in grams, obtained following the methodology proposed by RAS (2009); 

productivity (PROD). Data from all variables were subjected to analysis of variance and means were compared by 

Tukey 5%; test with a significance level of 5%.There was no significant interaction between the doses and the hybrid, 

thus, the analyzes were performed individually. There was no significant difference in doses in any of the variables. 

The dose of 0.25 L ha-1 provides better profitability when used in foliar application, under the conditions in which the 

work was carried out. 

Keywords: Doses; Zea mays; Productivity; Bacteria; Solubilizers. 

 

Resumen  

El uso de bacterias solubilizadoras de fosfato se ha utilizado para ayudar a mejorar la eficiencia del fósforo utilizado 

en la fertilización y también en el que ya está presente en el suelo, como resultado de la fertilización anterior. El 

trabajo tiene como objetivo evaluar las respuestas agronómicas del maíz híbrido P 4285VYHR sometido a la 

aplicación de dosis de BiomaPhos® vía foliar. El experimento se realizó en el año agrícola 2021, de febrero a julio, en 
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la Fazenda Córrego do Oriente en Nova Glória - GO bajo labranza cero. El diseño experimental utilizado fue de 

bloques al azar 5 x 1, cinco dosis de BiomaPhos® (0; 0.25; 0.50; 0.75 y 1.0 L ha-1 ) y un híbrido de maíz (P 

4285VYHR) con cinco repeticiones. Las variables analizadas fueron: Altura de las plantas (AP) obtenida siguiendo la 

metodología propuesta por Silva, et al. (2015); altura de la primera oreja (APE), en metros; metodología de Demetrius 

et al. (2008), diámetro de mazorca (DE), en milímetros; longitude de la espiga (EC), medida en milímetros con un 

calibre digital; número de fila de grano (NFG); número de granos por hilera (NG/F); Masa de mil granos (M1000) en 

gramos, obtenida siguiendo la metodología propuesta por RAS (2009); productividad (PROD). Los datos de todas las 

variables se sometieron a análisis de varianza y se compararon las medias mediante la prueba de Tukey con un nivel 

de significancia del 5%. No hubo interacción significativa entre las dosis y el híbrido, por lo que los análisis se 

realizaron individualmente. No hubo diferencia significativa en las dosis en ninguna de las variables. La dosis de 0,25 

L ha-1 proporciona mejor rentabilidad cuando se utiliza en aplicación foliar, en las condiciones en que se realizó el 

trabajo. 

Palabras clave: Dosis; Zea mays; Produtividad; Bacterias; Solubilizantes. 

 

1. Introdução 

No Brasil o milho (Zea mays) já era cultivado pelos índios antes mesmo da chegada dos portugueses, eles utilizavam 

o grão como um dos principais itens de sua dieta, no período Brasil-Colônia, os escravos africanos tinham no milho, seu 

principal alimento (Aprosoja, 2018). Atualmente o milho é muito importante para a economia brasileira, pois ele possui várias 

formas de utilização, na qual vai desde a alimentação humana até o biodiesel (Maciel & Tunes, 2021). 

O termo milho safrinha, é referente à semeadura em época tardia e sob condições climáticas desfavoráveis, se tornou 

componente fundamental da cadeia produtiva de grãos no Brasil (Carmo et al., 2020). A safra 2021/2022 do milho em 

comparação com a safra anterior somou área de 21.116,7 mil hectares, com produtividade média de 5.320 kg ha -1, e produção 

de 112.341,1 mil toneladas (Conab, 2022). Apontou ainda 29% de crescimento na produção nacional. Atualmente, devido às 

restrições impostas pela guerra na Europa, evidencia-se cada vez mais a necessidade de aumentar a eficiência de produção e a 

redução do uso de fertilizantes. 

O uso eficiente de fósforo (P) na agricultura tem sido o foco principal das pesquisas com este macronutriente 

(Vitorino et al., 2020). O fósforo desempenha papel essencial na distribuição de energia nas plantas e na cultura do milho, 

embora as exigências do milho sejam inferiores ao nitrogênio e ao potássio, a recomendação de elevadas doses desse nutriente 

se deve à baixa eficiência da adubação fosfatada (20 a 30%) proporcionando uma baixa taxa de aproveitamento desse nutriente 

pela cultura (Almeida, 2019). Os solos brasileiros são pobres em fósforo devido seu material de origem e por serem altamente 

intemperizados, e a diversos processos de adsorção e precipitação de óxidos de ferro e de alumínio em forma de fosfatos de 

cálcioinsolúveis (Borges, 2018). Em conjunto a isso os solos do Cerrado brasileiro possuem baixa fertilidade natural na sua 

maioria, caracterizando por serem ácidos e possuírem toxidez de manganês ou alumínio e níveis reduzidos de Ca 2+ e Mg 2+ 

(Centurião et al., 2021). 

As funções mais importantes do fósforo (P) centram-se no armazenamento e transferência de energia, adenosina 

difosfato (ADP) e adenosina trifosfato (ATP) agem como moeda energética no metabolismo das plantas; quando a molécula 

terminal de fosfato (H2PO4 - ) de ADP ou ATP é separada, uma grande quantidade de energia química é liberada, energia esta 

que foi obtida através do processo de fotossíntese e armazenada em compostos de fosfato para ser utilizada no crescimento e 

reprodução (Decker, 2020). 

Diversos estudos têm demonstrado que o uso de inoculantes contendo bactérias solubilizadoras de fosfato aumentam 

significativamente o P disponível e a absorção deste nutriente pelas plantas (Irshad et al., 2012). Pesquisadores brasileiros vêm 

selecionando microrganismos solubilizadores de fosfatos há 20 anos. Tais seleções culminaram com o desenvolvimento do 

produto comercial BiomaPhos® (Oliveira et al., 2020). 

O Biomaphos® é um inoculante biológico líquido, à base de bactérias benéficas, constituído pelas cepas BRM 119 

(Bacillus megaterium) e BRM 2084 (Bacillus subtilis), podendo ser utilizado no tratamento de sementes ou aplicado 
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diretamente no sulco via jato, aliando-se a sustentabilidade e produtividade (Lima, 2022). 

A adubação foliar tem crescido nos últimos anos, tornando-se uma opção para o fornecimento ou suplementação de 

nutrientes (Branquinho et al., 2020). Os benefícios do Biomaphos® no tratamento de sementes são conhecidos, mas pouco se 

sabe sobre sua eficiência na aplicação foliar, por inexistência de pesquisas nesse sentido. Diante do exposto, através do 

presente estudo é possível identificar se o inoculante é recomendado para pulverização foliar na cultura do milho. Dessa forma, 

o trabalho visa avaliar respostas agronômicas do milho híbrido P 4285VYHR submetido à aplicação de doses de BiomaPhos® 

via foliar. 

 

2. Metodologia  

O experimento foi conduzido no ano agrícola de 2021, no período de fevereiro a julho, na Fazenda Córrego do 

Oriente, situada no município de Nova Glória-GO, nas coordenadas S 15º 01’09’ O 49º49’492’ e altitude de 569 m. As 

características climáticas da região segundo a classificação de Köppen é tropical úmido, com uma estação chuvosa no verão e 

saca no inverno. Os dados de precipitação registrados para a região estão expressos na Figura 1. 

 

Figura 1: Histórico de precipitação pluvial (mm), Temperatura máxima e mínima (°C), durante o período experimental em 

Itapaci-GO. 

 

Fonte: Estação Automática Inmet Itapaci-GO (2021). 

 

Anteriormente a área havia sido ocupada por soja, e procedeu-se a dessecação 10 dias antes da semeadura do milho 

safrinha com aplicação do herbicida Diquat na dose de 2 L ha-1 do produto comercial. O solo do local foi classificado como 

Latossolo Vermelho Eutrófico, e a análise de solo do local, camada superficial (0-20 cm), apresentou os seguintes resultados: 

Areia 380 g kg-1 ; Silte 158 g kg-1 ; Argila 462 g kg-1 ; pH (CaCl 2 ) 5,3; M.O. 23,6 g dm-3 ; Ca 2,78 cmol dm-3 ; Al 0,0 cmol 

dm-3 ; H+Al 2,9 Cmol dm-3 ; K 0,24 cmol dm-3 ; CTC 6,86 cmol dm-3 ; K 95,0 mg dm-3 ; P 63,0 mg dm-3 ; V% 56,4. O 

delineamento experimental adotado foi o de blocos casualizados com cinco doses de Biomaphos® (0; 0,25; 0,50; 0,75 e 1,0 L 

ha-1 ) e cinco repetições. Utilizou-se volume de calda de 200 L ha-1, as parcelas foram constituídas de quatro linhas de cinco 

metros com espaçamento de 0,50 m. O hibrido P 4285VYHR de milho é classificado como de ciclo precoce, aproximadamente 

130 dias, a finalidade grão/silagem, recomendação para áreas baixas de 60 a 70 mil plantas por hectare. A semeadura do 

hibrido P 4285VYHR foi realizada em fevereiro de 2021, as sementes foram tratadas Industrialmente (TSI) com 

clorantraniliprole e clotianidina, (Dermacor e Poncho). Na adubação de semeadura foram aplicados 14 kg ha -1 de N, 84 kg ha-1 
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de P2O5 e 42 kg ha-1 de K2O, supridos pela fórmula comercial 04-24-12, dose de 350 kg ha-1. Foram pulverizados no sulco de 

semeadura 150 mL ha-1 de Bioma Maiz (Azospirillum brasilense), na concentração de 4x10 8 mL-1 de células viáveis de 

bactérias. Logo após a semeadura foi realizada aplicação em pré-emergência de S-metalachlor (Dual Gold) cuja dose foi de 1 L 

ha-1. 

Com duas folhas expandidas, procedeu-se a adubação de cobertura na dose de 300 kg ha-1 com a fórmula comercial 

10-02-10, respectivamente 30 kg ha-1 de N, 06 kg ha-1 de P2O5 e 30 kg ha-1 de K2O. Para o controle de daninhas em pós-

emergência foi aplicado herbicida Atrazina na dose de 3 L ha-1 de produto comercial. Para o controle da cigarrinha do milho 

(Dalbulus maidis) foi aplicado 500 mL ha-1 Dinotefuran e Lambda-Cialotrina (Zeus). Para o manejo das doenças foi utilizado 

200 mL ha-1 Trifloxistrobina e Ciproconazol (Sphere Max). 

A aplicação foliar do Biomaphos® foi realizada quando o milho apresentava duas folhas completamente expandidas, 

com a concentração de 4x10 9 mL-1 de células viáveis de bactérias solubilizadoras de fosfatos: Bacillus subtilis (CNPMS 

B2084 (BRM034840)) e B. megaterium (CNPMS B119 (BRM033112)). As avaliações ocorreram conjuntamente com a 

colheita no. Onde se desprezaram as duas linhas laterais, utilizando para coleta de dados às duas linhas centrais de cada parcela 

desprezando 0,50 m nas extremidades. 

As variáveis analisadas foram: Altura da primeira espiga (APE), com uso de trena para realizar as medições em 

metros, onde se escolheu ao acaso três plantas por parcela para a coleta de dados seguindo a metodologia proposta por 

Demétrio et al. (2008); Altura de plantas (AP) obtida medindo-se a distância em metros entre o solo e a inserção do limbo da 

última folha, em três plantas ao acaso da área útil das parcelas, seguindo a metodologia proposta por Silva et al. (2015); 

Diâmetro da espiga em milímetros (DE) com uso de régua; Comprimento da espiga (CE) medida em milímetros da base até o 

ápice; Número de fileira de grãos (NFG) contados das amostras de cada parcela, três espigas escolhidas ao acaso; número de 

grãos por fileira (NG/F) contados das amostras de cada parcela, três espigas colhidas ao acaso; Massa de mil grãos (M1000) 

em gramas, foi obtida através de oito repetições por tratamento, pesando-se 100 sementes seguindo a metodologia proposta 

pela RAS (2009); Produtividade (PROD), para a estimativa de produtividade em quilogramas por hectare foi obtido o peso da 

parcela, por meio da coleta de cinco espigas de uma fileira de cada parcela; após isso, retirou-se a palhada e as espigas com 

umidade estimada de 13% foram debulhadas manualmente e pesadas com uso de uma balança digital. Posteriormente, foi 

calculada a produtividade em kg ha -1. Esses dados foram submetidos à análise se regressão com auxílio do software R (R 

Development Core Team, 2014) com o pacote easyanova (ARNHOLD, 2013).  

 

3. Resultados e Discussão  

Não ocorreu diferença estatística significativa para as doses testadas em todas as variáveis analisadas. Os quadrados 

médios da ANOVA e a significância da regressão para o fator quantitativo (doses de BiomaPhos®), são apresentados na 

Tabela 1.  
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Tabela 1: Efeito das doses de BiomaPhos® (0; 0,25; 0,50; 0,75 e 1,0 L ha-1 ) (D) , para as variáveis Altura de Plantas (AP), 

Altura da Primeira Espiga (APE), Diâmetro da Espiga (DE), Comprimento da Espiga (CE), Número de Fileira de Grãos 

(NFG), Número de Grãos por Fileira (NG/F), Massa de Mil Grãos (M1000) e Produtividade (PROD) do híbrido de milho. 

 

Variáveis Fontes de varição1 Regressão  

     D   Blocos Residuos Linear Quadrática 

AP 0,0014  ns 0,0081 * 0,0020  0,0002420 ns 0,0031557 ns 

APE 0,0298 ns 0,0164 ns 0,0185  0,013448 ns 0,017920 ns 

DE 0,4354 ns 1,2424 ns 1,5221  0,1058 ns 0,76129 ns 

CE 76,1954 ns 57.2274 ns 97,8427  149,299 ns 116,229 ns 

NFG 0,2045 ns 0,4725 ns 0,3596  0,21912 ns 0,16032 ns 

NG/F 3,3990 ns 10,3569 * 2,4644  0,9856 ns 5,1463 ns 

M1000 382,5000 ns 102,0000 ns 665,7812  78,13 ns 39,38 ns 

PROD 454230,5 ns 203323,4 ns 207682,4  147698 ns 517596 ns 

 

*significativo a 5%. ns não significativo. Fonte: Autores. 

 

A altura do híbrido do presente estudo é inferior em comparação com as encontradas por outros autores. Isto pode ser 

ocasionado por ser um cultivo de safrinha e as plantas apresentaram melhor altura que em outras pesquisas encontradas na 

literatura. Batista et al., (2019) obteve altura de plantas para híbrido 2B587Hx de 2,38 m, da mesma forma Lima & Buso 

(2022), trabalhando com cinco doses do inoculante (0, 2, 4, 6 e 8 mL kg -1 de semente) e dois híbridos (MG 408PWU e MG 

607PWU) encontrou respectivamente 2,31 m e 2,30 m. Em milho para ensilagem Silva et al. (2015), observou que períodos de 

veranico de 6, 10, 14, 18 e 22 dias ocasionaram reduções na altura de plantas e produtividade de matéria seca de milho em 

8,74; 26,47; 42,5; 48,05 e 64,60% Bergamaschi et al. (2006), comprovou trabalhando de 1994 a 2003 com híbrido Pioneer 

3230, que a maior redução da altura de plantas ocorre quando o déficit hídrico inicia no estádio vegetativo (V8), momento de 

intenso crescimento das plantas. A altura de plantas é um parâmetro relevante que possibilita identificar estratégias para 

aumentar a eficiência agronômica, sendo uma característica genética influenciada pelo meio ambiente no qual a planta se 

desenvolve (Ferraz et al., 2022). 

 

Tabela 2. Altura de Plantas (AP), Altura da Primeira Espiga (APE), Diâmetro da Espiga (DE), Comprimento da Espiga (CE) 

de híbrido de milho com doses de BiomaPhos®. 

Doses (L ha-1) AP APE DE CE 

0,0 2,10  1,02  42,80  150,22  

0,25 2,11  1,01  42,98  145,44  

0,50 2,15  1,04  42,54  147,62  

0,75 2,12  1,19  42,56  152,44  

1 2,11  1,01  43,24  155,36  

CV (%) 2,09 12,85 5,08 6,58 

As médias são estatisticamente iguais pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Fonte: Autores. 
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A altura da primeira espiga (APE) foi igual para todas as doses testadas (Tabela 2). Os valores variaram entre 1,01 a 

1,19 m. Repke et al. (2012) observou a uniformidade da altura da primeira espiga, com ponto de inserção mais alto, facilita a 

regulagem da plataforma da colhedora, otimizando a colheita. Sendo assim a variação da altura da primeira espiga impacta a 

produtividade de forma negativa. Marchão et al. (2005), ressalta ainda, que a desejável altura de inserção de espiga acima de 

1,0 m. Dessa forma, na colheita mecanizada, há maior eficácia da plataforma ao atingir as espigas, reduzindo as perdas (Silva, 

2019). Portanto, consideram-se as alturas de inserção obtidas no presente estudo dentro das recomendações para melhor 

eficiência da colheita mecanizada. 

Em relação ao diâmetro espigas (DE), não foram verificadas diferenças entre as doses, conforme Tabela 2. 

Albuquerque et al. (2008) explica que na produção de milho preconiza-se espigas com diâmetro de 3cm, as médias encontradas 

na presente pesquisa seguem as indicações dos autores. O maior diâmetro médio das espigas são características importantes, 

uma vez que a comercialização pode ser feita também com base nesses atributos. 

O diâmetro de espiga é definido conforme a fase de formação de grãos, ou seja, quando ocorre perda de duas a quatro 

folhas basais (Magalhães &amp; Durães, 2016). O comprimento das espigas (CE) é um parâmetro determinante de 

produtividade, nesta pesquisa, não foram verificados diferenças para o CE de acordo com a Tabela 2. O CE influencia 

diretamente no número de grãos por espiga e consequentemente na produtividade da cultura do milho (Mortate et al., 2018). 

No trabalho de Silva et al., (2016), que trabalharam com o híbrido P2530 BCI inoculado com Azospirillum brasilense e 0, 50 e 

100% de adubação nitrogenada , obteve médias semelhantes a deste estudo de 151,2 mm, esse valor é superior as doses de 0,25 

e 0,50 L ha -1 , respectivamente, 145, 44 e 146,62 mm e inferior as demais (Tabela 2). 

Para a variável número de fileiras de grãos (NFG) não houve diferença estatística para as doses de BiomaPhos®, 

(Tabela 3). Segundo Valderrama et al. (2011) o número de fileiras por espiga é uma característica genética do genótipo. Buso 

et al. (2017), pesquisando híbridos semeados na safrinha, observou que o NFG está ligado diretamente com a disponibilidade 

hídrica, atribuindo a redução à menor disponibilidade hídrica ocorrida no período de florescimento no mês de abril que recebeu 

50 mm de água. No mês de abril do presente estudo a pluviosidade foi de 50 mm (Figura 1), corroborando com a literatura. 

 

Tabela 3. Número de Fileira de Grãos (NFG), Número de Grãos por Fileira (NGF), Massa de Mil Grãos (M1000) e 

Produtividade (PROD) de híbrido de milho com doses BiomaPhos®. 

Doses (L ha-1) NFG NG/F M1000 PROD (kg ha-1) 

0,00 13,73  30,46  329,00  5512,22  

0,25 13,73  30,26  337,00  6301,21  

0,50 13,86  28,86  314,00  5793,08  

0,75 13,59  30,86  332,50  6105,04  

1,00 14,13  30,86  325,00  5882,06  

CV% 4,34 5,19 7,88 7,70 

As médias são estatisticamente iguais pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Fonte: Autores. 

 

A massa de mil grãos (M1000) apresentou sua maior média de 337g para a dose de 0,25 L ha-1, correspondendo a 

acréscimo de 2,37% de massa em comparação a testemunha. Nogueira & Buso (2022), em estudo com o hibrido P 4285VYHR 

e diferentes doses de magnésio via foliar (0; 0,25; 0,50; 0,75 e 1,0 kg ha-1 ), obtiveram a sua maior média para massa de mil 

grãos de 316,75 g, as médias encontradas pelo presente estudo são superiores a essa, com exceção apenas da média da dose de 

0,50 L ha-1 que apresentou 314 g. Buso et al. (2017), atribuiu a redução de temperatura e disponibilidade hídrica recorrentes 
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nas semeaduras tardias com a diminuição da massa de mil grãos. Garzon et al. (2013), ainda salienta que condições de estresse 

que leva a ação de adaptabilidade das plantas aos ambientes agroclimáticos afetam a produtividade e a qualidade dos grãos. 

A produtividade (PROD) apresentou sua maior média de 6301,21 kg ha-1 para o tratamento de 0,25 L ha-1, e Nogueira 

e Buso (2022), alcançaram média inferior de produtividade de 5234,48 kg ha-1 com o híbrido P 4285VYHR e doses de 

magnésio via foliar (0; 0,25; 0,50; 0,75 e 1,0 kg ha-1 ), dessa forma, a produtividade do presente estudo foi superior em 

16,92%. Silva (2019), em estudo com híbrido triplo CD 397 PRO e diferentes doses de Biomaphós ®, sendo: (0,10 L do 

inoculante para 60.000 sementes; 0,20 L de inoculante para cada 60.000 sementes; 0,10 L do inoculante + 0,10 L de água para 

60.000 sementes; e 0,20 L do inoculante + 0,10 L de água para 60.000 sementes), obteve aumento maior que 50% com a dose 

de 0,10 L de Biomaphós ® para 60.000 sementes sobre a produtividade de grãos, em comparação ao cultivo do milho sem o 

uso do inoculante. Em condições análogas ao presente trabalho, Carvalho et al. (2017), alcançou produtividade de 5375,353 kg 

ha -1 avaliando o potencial produtivo da tecnologia VT PRO 2 ® em híbrido sem inoculação, resultado esse inferior ao 

encontrado nesse estudo. A dose de 0,25 L ha -1 produziu 12,53% a mais em comparação com a testemunha, equivalente a 

13,15 sacas ha -1, a saca foi comercializada a R$ 92,00, com valor total de R$1.209,80, a dose de 0,25 L ha-1 do inoculante 

custou R$ 197,00, logo, a produção paga o custo de aplicação do produto, cuja rentabilidade foi de R$ 1.012,80 reais nas 

condições do presente estudo. 

 

4. Conclusão  

A dose de 0,25 L ha-1 proporciona melhor rentabilidade quando utilizada em aplicação via foliar, nas condições em 

que o trabalho foi conduzido. 
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